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O ESPERANTO NAS ESCOLAS 

O OF. Nº DEM 1818-Ano E 

309/1972-20/04/1972 do Dire- 
tor do Departamento do Ensi- 
no Medio ao deputado Federai 
Athie Jorge Coury, diz: 

“ Senhor Deputado 
A respeito do discur- 

so, O ESPERANTO NAS ESCOLAS- 
SEMENTE DUMA ALIANCA A VINCU 

LAR OS POVOS NA TERRA, profe 

rido por V.Excia., na Camara 

dos Deputados, informamos - 
lhe que, de acordo com a Lei 
Nº 5.692, de 11 de agosto de 
1971, cabera aos Conselhos 
Estaduais, organizar a lista 

“gem das materias nao constan 
tes do Nucleo Comum Nacional. 

Em face a citada Lei 

o Esperanto podera ser inclu 

ido como' materia optativa. 

Nao cabe entretanto, a este 
Departamento decidir o assun 

to, Atenciosamente,a) Paulo 

Jose Dutra de Castro-Diretor 

do DEM.” 

Assim sendo, nao vemos por 
que insistir em votar-se uma 
nova. lei que pudesse alte- 
rar oc texto da ja existente. 

Ensino cbrigatório, sim, po 
deria ser pleiteado, mas se 
houvesse professores bastam 

tes para preencher as milha 

res de vagas que surgiriam 

em todo o Brasil, 

Dest'arte,lançandó-se maos 

dos recursos oriundos da Lei 

5692,0 Esperanto podera ser , 

incluído como materia opta- 
tiva em colegios, faculda - 

des e universidades,e assim 

seriam diplomados professo- 

res que poderiam, a seu tem 

po, possibilitar a criaçao 

- de cursos oficiais obrigato 

rios, conforme ja ha nal = 

guns paises, 

Sobre o assunto o presiden 

te do CBE dirigiu-se em car 

ta de 15-2-75, ao Ministe - 
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rio de Educação e Cultura ; 
sugerindo a inclusao do en= 
sino do Esperanto nas es 
colas de 19 e 29 graus, re- 
cebendo em resposta, de or 
dem do sr. Ministro, a se= 
guinte informação do Depar- 
tamento de Ensino Fundamen= 
tal, em OF/GM/BSE 497/75,de 

2613/252 

“1 = A Lei Nº 5692/71 en- 
trega à competencia ao Con 
selho Federal de Educação a 
indicação de matérias para 
o Núcleo Comum de Âmbito Na 
cional, tarefa ja cumprida 
pelo Parecer Nº 853/71 e Re 
solução Nº 8/71, 

2 „ À caracterização de 
conteúdos específicos ou ou 
tro seguimento curricuiar „ 
a parte diversificada (on- 
de está incluido c estudo 
de língua estrangeira) €e 
atribuição dos Conselhos 
Estaduais de Educação, pa- 
ra os seus respectivos sis 
temas. Os estabelecimentos 
de ensino escolhem as mate 
rias que devem constituir 
a parte diversificada de 
seus currículos e as ado- 
tam, mas sempre com aprova 
çao do competente Conselho 
de Educaçao” .- 

(Co grifo é nosso). 

Resta, pois, estimu= 
lar nossos elementos capa- 

citados a, lançando maos 
dos termos dos documentos 
ora transcritos nestas in 
formações, procurar dire- 
tores de estabelecimentos 

de ensino e pleitear a cri= 
açao do curso de Esperanto 
no seu estabelecimento. 

Os diretores se diri- 

girão ao Conselho Estadual 
de Educação a este ao Fede- 
ral com base na Lei Nº 5692 
e o assunto ficará resolvi“ 
do, 

Sobre registro de pro = 
fessores de Esperanto, aten 

dendo pedido de nosso vice- 
presidente Prof.Paulo Amorim 
Cardoso, da Universidade .Fez 
derail do Ceara, interpelamos 
o Conselho Federação de Edu- 
cacao sobre o assunto; haven 
do recebido em resposta oc 0- 
ficio Nº 2081/76-CFE-GP, de 
23, 03/16: 

"Sr. Presidente, 

Acuso o recebimento do 
Of.PREZ. 2/147 de 12 do cor 
rente, solicitando informa = 
ções sobre o processamento 
de registro de professores 
de Esperanto no MEC. 

Em resposta a sua con= 
sulta, devo esclarecer o se 
guinte: nao havendo curso 
com currículo regularmente 
baixado pelo CFE nao ha como 
registrar professores de Es- 
peranto. . 

Isso, porém, nao impe= 
dira que possam eles lecio-- 
nar disciplina que, na nomen 
clatura oficial, é optativa 
e não pertence ao currículo 
obrigatórios. E 

Ao ensejo, reiteramos a 
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V.Excia. protestos de esti- 
ma e apreço. 

a)P. Jose Vieira de Vascon- 
celos - Presidente." 

NOTA DA REDAÇÃO - 

aos nossos vice-presidentes 
e leitores a divulgação do 
exposto a fim de promover a 
introdução do Esperanto nas 
escolas. 

MONDONACOJ RICEVITAJ 

QNi ricevis kaj tutkore 
dankas, la jenajn mondonaco- 

jni. 
“Paulo Es 100, - 

Dr, Antonio C. Cortes 100,- 

Rogamos 

osogve Caruso 

Diverêas el Bahia-Esperanto 
kzatio TAS ku RTE ao ZD," 

Tuto Cr$ sok ASO 

NITEROI RSEEEANIO-ELHDO 

ĈO „En la 26-a de januaro. 
Tai estis elektita nova 

- estrato por. tiu gsocieto-. = 

- riodo Feb/76-Jen/1978: 
.Pret,;:-D“ro Jdaquim Couto 
 Sekr-ino: Balbina Ferreira 

E. Ferreira 

Socia~direktorino:-Prof, 
“lise Botelho Belleza, 
Dir. por Instr9:-D-ro Alvaro 
Fausto de Souza 

Kontrola Konsilantaro:= 

Gen. Ivan Madeira Coelho |, 
D=ro Odilon Beauclair kaj 
Luis Jose Pedro Milagres. 

Ni gratulas al niaj bata- 

“= organização de grupos: em : 

Mar 

lantoj dezirante efikan la- 
boron. 

GAZETOJ RICEVITAJ 

Ni ricevis kaj dankas, la 

jenajn: 

“Matutino Popular", “A Tri- 
buna de Taubate,” “ Correio 
Fraterno do ABC" = 

"A Tribua de Indaia" : 
kaj ankau la revuon “VIVER. 
BAHIA,”. i 

O ESPERANTO NO- BRASIL |. 

Continuação do ensato his 
tórico compilado por Nelson . 
Pereira de Souza. 

PRIMEIROS TEMPOS (ATE — 
1906)- Continuação. 
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Dos que se tornaram espe- 
rantistas durante ésse perŝ= 

pd e cujos nomes estao nos: 
"adresaroj" e nas gazetas de. 
então, poucos restam.. Uns : 

- -faleceram,. outros abandonar i 

ram a idéia ou desanimaram i 

- Em certos pontos chegou a ha 
ver pequenos mucieos,mas: sex 

+ 

Porto Alegre (C; Kraemer,Rey 
naldo Geyer, Arno Ernst e ou 
tros); em Belém do Para; em 
Ouro Preto; em. Conceição. da 
Barra, Minas (Colegio Sale = 
siano); em Parnaíba (PI),on- 
de Humberto Campos estudou o 

Esperanto com seu primo Canu 
to Veras, de quem fala Hum = 

berto em suas “Memorias” 

Dêsse tempo são ARMIN- 
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DO DE MORAES, ate hoje fi- 

el "samideano" 

cidos JOAO ERNESTO de Uba; 

meu tio JOSE FELIPPE D'A 

COUTINHO, 

era membro da S. 

e os fale= 

que em 1902 ja 

Popo E. 

francesa, e desde 1904 “ra 

itigito" da revista " Espe 

e ANTONIO M. 

DE SOUZA, autor do "Dicio= 

nario do Charadista”, 

ro Katolika"; 

Em carta de 12 de novem 

bro de 1903 o Prof. Theŝfi 
le Cart pediu-me traduzir 

para o português suas “Pre 

mieres Lecons d'Esperanto", 

(3). Da carta destaco 6 se 

guinie trecho: “ La tuta 

profito de la vendado de 

la Unuaj lecionoj estas por 

la propagando inter la blin 

duloj. Hachetre do nenion 

donas al la tradukanto,kiel 

autora kompensaĵon por lia 

laboro. Se vi volas havi la 

grandan kompiezon fari la 

tradukon, mi estros tre fe- 
lica kaj al vi tre danke = 
ma", 

Destes, um se tornou adepto 

A 16 de janeiro de 1904, 

avisou: “Vian manuskripton 

mi ricevis, kaj oni tuj ko= 

mencis la presadon". E a 19 

de março escreveu-me: * Mi 

sendas al vi la unuan ekzen 

pleron de nia gramatiketo . 

Mi skribas samtempe al Has 

chette por ke li sendu al 

vi 25 ekzemplerojn, donace“. 

Nun mi esperas, ke oni povas 

labori en Brazilo...“ (ŝi 

Cursava eu nessa ocasiao 

a Escola de Farmacia de Ou- 

ro Preto. E com os exempla- 

res recebidos, organizei um 

pequeno curso de Esperanto, 

entre os colegas e amigos. 

inscrevendo=se na S.P.psEs: 

DILERMANDO CARDOSO, de Ara- 
guari. 

Desta maneira, a custo „ 

“o fio de agua viva, exiguo 

e frouxo, palmo a palmo a- 

vança pela escarpada." 
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A custo, pois, tinha que 

vencer a indiferença, como 

" sintetizou Paul Berthelot „ 

“escrvendo de Montevideu,em 

=” “Ciam em la sama stato; Kel- 

| kaj samideanoj izolataj,ple 

1908: "” Esperantaj aferoj 

“naj je entuziasmo sed sen- 

“fortaj kontrau la ĝenerala 

- indiferenteco". 

(Continua) 

| = SKO CARLOS (SP) = Nia vic 

prezidanto, D=ro Walter 

FEaneiuf, informas,ke re= 

“gule la gazeto " O Profes 

EUR Gi la Profesora 

“Centro de S.Paulo, kaj - "A 

“Tribuna” ei Sao Carlos pu 

“blikigas artikolojn de li 

“verkitajn. 

Li sciigas ankau, ke en 

marto pasinta li «komencis 

pram Esperanton ce "Mo 

— cidade Espirita Euripedes 

— Barsanulfo "en S. Carlos 

o ka informas ankau, ke la 

libro, kiun li estas verkan 

ta " Esperanto sem Precon = 

ceitos"certe aperos en apri 

BD 
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PORTO ALEGRE = (RS) = In- 

formas nin la Esperantista 

Societo de Porto Alegre, ke 

lau propono de Samideano Ot 

to Vaske la Societo okazigas 

lastatempe "Koloniajn Fato 

jn" celante propagandi la 

Internacian Lingvon. Tiu 

Kolonia Kafo estas simila 

al tiuj uzataj de la germa 

noj, kiuj en kolonioj rice 

vas diversspecajn mangaĵojn 

dum lunco kaj teon, katon , 

dolcajojn, ckoladon, ktp. ; 

kio multfoje anstatauas la 

vespermangon.Ĉi efikis bone 
ge. Gratulon al S-ro Vaske” 

KXRRXŜŜŜSŜŜXXXXX 
„SEBASTTAO DO CAI- (RS) 

La urbestro de tiu ci ur 

bo nomumis “Rua Esperanto"la. 

daurigon de la Strato Andra~ 
de Neves; de post ta Struto 

Sao Joao. 
Ni kore gratulas la urbes 

tron de S.Sebastiao do Caí, 

pro iia komprenemo kaj deii= 

kata decido. 
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SAO PAULO (SP)~ A Associa 

ção Paulista de Esperanto 
comemorou no dia 29 de mar 
ço ultimo 39 anos de lutas 
e sacrificios em prol da 

causa do Esperanto, relem- 
brando os nomes de seus pi 
oneiros, entre os quais fi 
guraram Alcindo Brito,hoje 
Presidente da Academia Cris. 

ta de Letras; Oswaldo Lei-. 

te de Moraes, Luiz B.Fosca, 
D-ra Azalia M. Dias, Hora 
cio P. dos Santos, Astro - 
gilda Guerrini, Amelia Le- 
vy, Dr.Arnaldo Vianna, Nél 
“son Silveira e Adolfo Mo 
Furtado, grandes batalhado 
res.. Entretanto na nota 
publicada sobre a efemeri- 
de, por lapso, foi omitido 
o nome do Coronel Candido 
Bravo, que, podemos afirma 
lo, morreu por causa da 

sua luta pelo Esperanto,de 
pois de conseguir junto do 
entao governador de S. Pau 
a “DreAdemar de Barros .,. 

curdo 3s' expensas da = .:- 
Vestalterk de: Sao Paulo. 

A pedido da. Kokoĉtaŭo” 
a Cias Siderurgica 
nal enviou o Dr. Alberto 
Flores como conferencista, 
a fim de abrilhantar os . 
festejos, O nosso vicespre 
sidente, que e tambem de= 

legado da Associacao Uni- 
versal de Esperanto em Vol 
ta Redonda (RJ) proferiu 
empolgante prelecao toda 

em Esperanto, utilizando = 
se de diapositivos esclare 

cedores, que muito agrada= 

E o 

ram nao somente a assisten- 
cia em geral, como especi- 
almente aos estudantes de 
engenharia, Respondeu com 
clareza a todas as pergun= 
tas que lhe foram feitas = 
justificando o interesse 
provocado pelo tema. 

-- Abrilhantou as festivida 
des com geral agrado a bela 
e comunicativa flautista He 
liana Lucia Cruz „Correa a- 
presentando um numero espe- 
cial do seu repertório, acom | 
 Ppanhado pelo clarinetista 
“Elísio R. Bandeira "Ramos 

que por fim apresentou um 
lindo solo. Heliana teve. 
ainda oportunidade de mos=. 
trar seus dotes artísticos 
no ramo desenho, exibindo 
retratos, entre os quais o 
de Zamenhof, lindamente de- 
senhados 

A linda festa foi enger- 

“rada com um lauto jantar na - 
” sala-restaurante do i ~~ 
: ches-518", |. E re dá ; des a 

“San-Pavio” 45777 = “Niã "ada pre 
-zidantino Elvira Fontes kajo 
“Eurico A, Ribeiro realigis 
“grandan planon: ili inaugu- 
ris en la 26-a de Aprilo li- 
brovendejon en San Paulo,"Li 
vraria e Papelaria Esperan - 
to" sur Strato Libero Badaro 
466-loja 3, au Postkesto- 
01000-5.888. Ni gratulas pro 
la evento al niaj gesamidea- 
moj é 
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Salve o 21 de abril . 

Diversas gerações sonharam longamente 
com a tua vinda um dia à terra brasileira »... 

“Mas um so filho seu, de coração ardente. 
resolveu dar-te forma, e a mais bela e altaneira, 

Tomou da luz solar o brilho refulgente, 
e da lua colheu a meiguice faceira; 
do azul do ceu obteve o encanto comovente, 
e do verdor da mata a esperança fagueira ,..- 

Predicados aos mil ele quiz coligir 
ao conceber te assim, fazendo em realidade, 

do sonho do passado a glória do porvir : 

Tens hoje dezesseis anos, e, na verdade, 

ja es menina-moça a portar no sorrir 
encantos ao Brasil por toda a eternidade ...0. 

F. S. Almada 
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A inesquecivel Divinha, 

Vai=me uma Primavera 
Com o vinte e cinco de Abril, 
Vira outra que se espera 
Trazer alegrias mil; 
E apezar dos pezares 
De sofrer da sorte „azares, 

Segreda-me o coraçao: 

= Quando um grande amor florece 
E ele que nos aquece 
E "um grande amor nao se esquece” 

Esquece-lo é ingratidão. 

Homenagem de nosso samideano Manoel Mendes de 
Queiroz a sua filha Divanir, da qual participamos, 

okt. a, etale 
“
=
 



CURSO DE ESPERANTO 
SEXTA LIÇÃO 

Adverbio 

O advérbio qualifica o 
adjetivo eo proprio adver 
vio. e 

'Os adverbios de  modo,. 
PR Et derivados de ad 
jetivos, terminam emE, bas 
tando, pois, substituir-se 
o A dos adjetivos e temos 
os adverbios de modo. kiko ax 

Bona-bom; bone - bem; Rapi 
da = rapido; Rapide - rapi 
damebte; Frata - fraternal; 

Frate z10,4cuelasnte;ete. 

Na frase La vetero es- 
"tás varma ~ Oo tempo “esta 
quente; a palavra vetero 
vem qualificada pelo adje- 
tivo varma p quai se refe- 
re tambem 20 varbo estas - 

; a. e - —-— 

Se suprimirmos c sujeito 

(vetero); ja nao poderemos 
usar o adjetivo varma, mas 
sim 0 adverbio varmE,dizen 
do entao simplesmente Es- 
tas varme - Esta quente. 

Dest'arte nao poderemos 

usar a forma adverbial quan 

do o sujeito esta presen - 
te; e, pois errado dizer - 
se La vetero estas varmE, 

Sa 5 55 & 65 É 2.2 = = > = e em 

Como acontece com cs ad- 

jetivos, os adverbios igual 
mente tem Zipejprn 3 

Sao tres categorias: 

1) de inferioridade (mzÍpii) 

2) de igualdade (tiel kiel) 

3) de superioridade(pli ol) 

Ex.:- Paulo studas MALPLI 

OL Johano - Paulo es- 
tuda menos do que Joao; 

Paúlo estudas TIEL KIEL Jo- 

hano - Paulo estuda 

tanto quanto João; e 

Paulo studas- PLI OL Johano - 

Paulo estuda mais do que 

Joao 3. 

Grau superlativo 

Com LA PLEJ nos formamos o, 
superlativo 

Paulo estas inteligenta, 

sed Johano estas LA PLEJ 

inteligenta = Paulo e inteli 

gente mas Joao e oc mais inte 

ligente, 

Naturalmente poderemos usar 

outros adverbios na formação 
dos graus: Li estas TIOM rir 
ca KIOM si = = (de comparacao) 

- Ele e tao rico quanto ela. 

KKXEXXXXĴ$5 $6 ŜXXXXXXX 

SCIIGOJ GRAVAJ 

Lau informo de Tribuna 
de Lavras” nia vicprezidanto 
Luiz T.Silva okazigisekspozi 

cion pri esperantajoj en "Lo 
ja Magonica" kaj inskribiĝis 
83 interesatoj por nova kur~ 
80. 


